0 BATISTA NACIOMAL 

t/ DEZEMBRO 1968 ^ 

■ OBGAO WOTICIOSO E DOUTRINÁRIO DA CONVÍNÇAO BATISTA NACIONAL 


-h 

SermiesJíJiufíeop; 


ANO I 


fl NOSSA UR6ENTE NECESSIDADE DO ESPIRITO SANTO 


Encontro com o Dens Vivo 
0 V Encontro da Renovação Espiritual 


Muitas bênçãos marcaram o V 
Encofirro Nacional dc Rcnosjçási 
Espirilual. realizado dc IS a 21 
dc julho dú andanic cm Micrói. 
Rio dc Janeiro. 

O çrande Shoppinp Ccnicr da 
bela capiial flumiitcnac acolheu 
nuiios milhares dc pessoas, das 


mais diversas cidades do Brasil. 
Cada noile acoiovelava-se imen¬ 
sa muliidio no salio armado pa¬ 
ra as reunibes. 

Muita insjHração! Muiia ale- 
{tnal Muiio poder! 

Cemenas Foram salvos! Cente¬ 


nas de cremes e dezenas dc pas¬ 
tores balizados no Espirito San¬ 
to! Glória ao Poderoso Criicifi- 
cado Ressürrcto! Aleluia! 

Ali se conrirmou a mensagem; 
••O DEUS VIVO ESTA NO 
MEIO DF. VOS". Amém! 


(0 




EJws Flagrantes do V Encontro Nacional de Renovação Espiritual 


JoAc Rego do Nascimento Lança Proclamação: 
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Pela primeira vez, em língua portuguésa. 
publicação integral de Sermões do maior prega 
dor batista na História — C. H. Spurgeon. 

Tradução de W. J. Goldsmith, foram cedi¬ 
dos para publicação em ‘'O Batista Nacional”, 
pelo pastor José Rêgo do Nascimento. 

Publicamos hoje o primeiro dc uma série. 

"No poder do Espirito Santo". — Rm 15.13. 

"Pelo poder do Espirito Santo". _ Rm IS. 19. 

Desejo nesta hora chamar a vossa preciosa atenção para 
a grande necessidade que «isic dn maniFcsuçio continua do 
poder do Espirito Santo na Igreja dc Deus a fim de que. por 
seu inletmédio. sejam as multidões atraídas ao Senhor Jesus. 

E creio que i melhor maneiia de fazê-lo í moslrar primeira- 
mente que o Espírito dc Deus í necessário para a Igreja de 
Deus para seu própno crescimenlo interno na graça Dai meu 
texto no versículo Irczc. "O Deus da esperança vos encha dc 
todo o gózo e paz no vosso crer. para que sejais ricoe dc espe¬ 
rança no poder do Espirito Santo". — onde se torna evideme 
que o apóstolo atribui ao Espinto Santo o poder para os 
cristãos le encherem de gózo e paz no seu crer e pata serem 
ricos dc esperança. Oucro também mostrar-vos que o poder 
externo da Igreja, pelo qual ela deverá exercer sua atividade 
no mundo para o recolhimento dos eleitos dc Deus dentre os 
homens, é essa mesma energia do Espirito Santo Ror isso 
incluí o versículo nove. onde o apóstolo afitma que por seu 
iniermédro Deus operou -paca eunduzir os gentios á obodiín- 
• ciés, por palavras e por obras, par íârça d- si.iaia 
jielo poder do Espírito Santo'. 

Vèdes. pois. que em primeiro lugar e para manter fchz c 
santa a Igreja ínlcmamente. há-dc haver a manifestação do 
poder do Espírito Santo, e cm segundo lugar, a fim dc que 
a Igreja invada os territórios do inimigo e conquiste 0 mundo 
jiara Cristo, ela precisa ser revestida do mesmrssínia energia 
sagrada. Poderemos então ir mais longe c afirmar que o poder 
da Igreja para o trabalho externo corresponderá ao poder que 
esliver residindo nela mesma. Avaliai a energia do Esplrilo 
Santo nos coraçóes dos crcnies, e podereis com justeza ealciriar 
sua influência sóbre os descrenles Esteja iluminada a Igccja 
pelo Espírito Santo, e ela refierirá essa luz. tomando-se. aos 
olhos dos espectadores, -formosa como a Lua. pura como o 
Sol. formidável com um exército com bandeiras" 

Mostremos através de duas íiusirações que a operação 
externa há-dc depender sempre da íórça interior. Alravessats 
uma aldeia em frigida dia de inverno, lendo caído neve que 
jaz fundo sóbre o chão. Observais um bloco dc pequenas resi¬ 
dências: do (elo de uma, a neve eslá quase acabando de desa¬ 
parecer; outra, jxirém, conlitiua coberta dc neve. Não tratais 
de indagar a razão da diferença, pois sabeis pciTcilamenlc qual 
a causa. E que denlro da primeira há logo aceso, cujo calor 
atinge o telhado derretendo ràpidantenie a neve. A outra casa 
eslá sem morador está para alugar; não há fogo na sua 
lareira nem fumaça quente subindo pela chnminí. por isso 
permanece a neve. Assim como 0 calor eslá dentro da casa. 
assim SC verifica 0 derrelimento por fora Contemplo um 
número de igrejas, e onde vejo jazer fundo sdbre cias o mun- 
danismo e o formalismo, lenho a cerleia de que falia, interior- 
mente, o calor da vida crislât mas onde os corações dOs crentes 
eslão aqimcídos pelo amor divino airavés da operação do Espi¬ 
rito dc D:us. vetemos falulmunlc desaparecerem os rialu» e 
disso rcsullarem conseqliências benéficas. 

Tomemos outra ilustração Sc vivêsseis no Egilo. obscr- 
varieis, anualmcnte. a cheia do Nilo. Ficarieis a vigiar ans.o- 
samente seu dcscnvolvimcolo. pois a extensão da enehenie do 
Nilo é cm grande parte a medida da fertilidade do Egilo Ora, 
a cheia do Nilo há-dc depender daqueles longinguos lagos no 
centro da África — sc eitâo sendo bcni supndus ou nio pelas 
neves que sc derreiem. Caso haja falia naqueles rcservaiotms 
mais levados, não poderá haver grande enehenie no Nilo em 
seu curao através do Egilo Vamos iraduzir a figura e diacr 
iConunus na Pagma 3| 


EDITORIAL 


UM PROGRAMA DE DOIS PONTOS 


RKNOVAÇAO 
ESriRITlALÍ 
uma nwfi^ascni c 
uni mo^inicnlo orcani* 
zado. Não poda aer ca* 
a roctoriclica dísrinliva dc 

**** nenhum grupo. LIa 4 o 

íyl \~l efcilo (lo -mprar vieili- 

' ' cador do F.cpírito üanio 

que vai alcançando o 
povo de Deus. Não sur- 
f>c como uma nova dc- 
p nominação. mas vai pc* 

k nelrando lôdas das, 

poLs o propósilo do Se* 
nhor «<* S((ara é alear 
e iniensilicar o fogo sd- 
Im^^. bre o alar. EsUmos na 

unddcima hora* 

ATINGIDAS pelas chamas do avivamenio que começa foram lõdas 
as denominações hisiórvcas O inusitado da operação do Espirito Santo 
abalou os alicerces dos preconceitos que a dogmática teológica fez 
arraigarcm-sc no coração do povo e perturbou a serenidade acomo¬ 
dada. Os movimentos de reação se fizeram fortes e permanentes, cuimi* 
nando com igrejas e pasiôres arremessados fora do âmbito de sua 
denominação e grupos de crentes fora de suas igrejas. 

COMO CONSEOUENCIA dessa inaceilação da mensagem de Re¬ 
novação Espiritual organiraram-se a Igreja Metodista Wesleyana. a 
Igreja Presbiteriana Cristã do Brasil e a Associação das Igrejas Con- 
grtgacionals. Organizou-se tambdm a Convenção Batista Nacional. 

Que demonstra isso? 

APENAS que ninguém deixou dc ser o que era — metodista, pres¬ 
biteriano, congregacional ou batista. Continuaram a guardar suas ca- 
r a eleris sicaa duuSrinárias e estruturais de origem. Tão sômente voltaram 
a crer e a experimentar duas bênçãos que lhes estiveram ocultas por 
um pouco dc tempo: o batismo tvo Espírito Santo e os dons espirituais. 
Sômente nestes dms setores da doutrina houve revcHução. 

E SE revolução houve, fra promovida pelo Espírito Santo. Êle 
nâo deixaria de fazí-la, com a finalidade dc partir os compartimentos 
estanques que escondiam tais bênçãos! Descobertas estas, (oram bus¬ 


cadas e expcrimcniadasl Aleluia' Voltamos, então, ao culto apostólico. 

E por causa disso foram-nos retiradas as condições mínimas para per¬ 
manência no âmbito dcnominacional de nascimento, 

ASSIM SE EXPLICA a Convenção Batista Nacional. Conti¬ 
nuamos a crer nas mesmas doutrinas contindas na Declaração de Fé de 
New Hampshíre acrescida das duas referidas: o batismo no Espirito 
Santo c os dons espirituais. Aliãs, em 1963, em Kansas City, a Con¬ 
venção Batista do Sul dos Estados Unidos (êz icrescentar ao capítulo 
referente â Terceira Pessoa da Sanlissiraa Trindade que o Espirito San¬ 
to comunica dons espirituais aos crentes, para o aperfeiçoamento da 
Igreja, com base cm 1 Coríntios 12; 3-II; Atos 1:8; 2:1-4; ^8; 4:31; 
6:3; 19:1-6, entre muitos outros passos bibliciss. (South^'Bapbst 
Convention, Kansas City, Missouri, 1963 Annuall, pág. 2^1. 

ORGANIZADA há um ano, precisamenie a 17 de setembro 
de 1968. a CBN precisou transpor sérios obstáculos para compor seus 
quadros. Recompór seria a palavra mais adequada, pois que na ver¬ 
dade leve dc erguer-se sõbie o que restou dc estrutura anteriormenie 
tentada, que fugia à tudo que pudesse lembrar sua origem histórica. 
Mas isso ficou cabalmcnie comprovado impossível. O plano de Deus 
ê avivamento para todos os grupos denominacíonais existentes e não 
criação de novos. Se isso ocomu coro alguns deve ser debitado a con¬ 
ta de visão defeituosa do propósito divino identificado na obra. 

VENCIDA a primeira etapa, com as lições profundas e obje¬ 
tivas que a prática proporcionou, a Convenção Batista Nacional cons- 
lltuíu-sc como uma cooperativa reli^osa para realizar, em moldes di¬ 
ferentes dc qualquer convenção batista que conhecemos, a obra dc 
Jesus. Seu programa conta com apenas dois po-slos: sustentar o Se¬ 
minário —’ O Seminário Teológico Evangélico do Brasil —• e realizar 
Missões, corrigindo-sc erros e desvios naturais dos inícios. 

O SEMINÁRIO, para formação da necessária liderança espiri- 
lual — homens preparados e cheios do Espírito Sano para a realiza¬ 
ção das imensas tarefas da difusão do Evangelho — 'Toder de Deus 
para salvação de Iodo aquélc que cré~. Já foram entregues ás Igrejas 
os Irés primeiros cm 1968. Em novembro próximo sairão nove, dos 
quais crês já foram ordenador ministros do Senhor e começaram a pas¬ 
torear. Em 1969 serão mais de vinte os fonnandos. O STEB conta 
hoje com 39 alunos. E é de 104 nomes a lista dos que aspiram ma¬ 
trícula. Falta-nos apenas espaço para recebê-los. 

O DESPERTAMENTO DE MOÇOS para o Ministério c as 
providências divinas para o atendimento de tòdas as necessidades do 
STEB. provam que êste é programa do coração de Deus. 


O SEGUNDO ALVO da Cooven- 
ção Batista Nacional ê a realização 
Missões. Na prática e fora dela, confia- _'"Vl|||pm^ 
dos no Senhor. Um dos primeiros passoe fg 
do seu planejamenio é PELO MENOS 
UMA IGREJA DA CBN em cada capital 
de Estado. Começará em Manaus e che¬ 
gará a Pôrlo Alegre. Missões no poder do Espirito' AMda! 



CHISPAS 
DA SEARA 


AVANÇA A OBRA NO NORDE.STE 
Do relalorio icfercnie ao 1.° Semestre dc 1968. apresentado pelo 
Secretário Executivo da Convenção Batista Missionária do Nordeste, 
puMicamos os seuintes tópicos: 

■'. .. mas graças a Deus que nos Já vitória por 
Nosso Senhor Jesus Cristo”. 

* "Estamos pois. com seis meses de atividade pràiicamcnie visto que 
0 primeiro mês foi de planejamenio c ajosiamcnto. Como sói acontecer 
foram os dias mais difíceis para nossa entidade, Não fôra a misericór¬ 
dia dc Deus já nos leríamos liquidado Nâo obstante tódas as adver¬ 
sidades, a csia altura já começamos a dar os primeiros passos com 
alguma firmeza mas ainda falta muito para nos equilibrarmos. Lou¬ 
vado seja Deus por tudo' ! 

* "Já contamos em nosso rol cooperativo com 36 igrejas assim 
disTribuidas. 

Pernambuco — 13 no Recife c 17 no interior — lotai 30 
Rio G. Norte 3 »« CapiUl 

Aracaju 2 na Capital 

Salvador ' 

Dessas 36, três foram organizadas êsle ano c contamos com mais 
oito cm fase de organização, contamos ainda com um grande numero 
de outros trabalhos menores". 

* "No Estado dc Pernambuco, foram abertos mais quatro novoa 
trabalhos sendo dois na capital e dois no interior; em Salvador foram 
abertos mais três c em Aricajú mais dois". 


* "Ao ser criada a CBM ficou a diretoria com caráter executivo, 

mas logo após os três primeiros meses, em face do rífàáo desenvolvi¬ 
mento do trabalho sentiu-se a necessidade de um maior número dc 
coop«r*dor« para adminiatrar a Obra. cooiamw com uma co- 

missão Executiva ICOMEXI que se reúne regularmente tendo de- 
mtüislrado um grande inlcrèssc para com o andamento do trabalho e 
a $úluçâo dos problemas aiincnies*. 

\ÍMS UMA EM BRASÍLIA 

* No primeiro dia do ano de 1968, foi organizada, com 44 mem¬ 
bros a IGREJA BATISTA CENTRAL DO CAMA, Distrito Federal. 
Trau-se da 12.* Igreja organizada pela 1.“ Igreja Batista de Brasília. 
Assumiu seu pasiorado, no dia 7 de setembro, o pastor Mozart Gui¬ 
marães Faria, receniemcnle consagrado- 

NA CAPITAL DO ALTOMOVEL 

* A Rua Jaquei, 331 — Rudge Ramos — S. Bernardo do Campo 
— São Paulo, a cafátal do Automóvel, está a sede da nova Igreja Ba¬ 
tista Central dc Rudge Ramos, 

* Também no Ramal da Central do Brasil — na cidade de Poa — 
organizada a Congregação Batista Central de Poá, na Imha da EF. 
Central do Brasil, a qual. dentro em breve, «ri outra Igreja do he- 
nhor na Paulicéa. 

MAIS IGREJAS NO PARANA 

■k Com 75 membros ím organizada, a 3 dc dezembro p.p., a Igre¬ 
ja Batista de Renovação Espiritual de Comélio Procópio. A frente o 
pastor Pedro Serafim, de Vila Madureira — Ponu Gro^. 

* No dia 22 dc setembro, nasceu » Igreja BaUsla de Nova Aurora, 
com 79 membros. Ocupa ^u pastorado o pmtor Pedro Seraltm, e> 
adiuvado pelo pastor Franco Taborda. 

* Dia 24 de setembro, foi organizada a 

bá, com 33 membros. A dirigl-la. ficou o pastor Raul WcigehL de 
Curitiba. 


COMO DEUS TRABALHA HD/E 



do, pc.liant sc dar muito bem lA como se batismo é imersão ou 

não discuto, mas nenhuma in- aspersão, govêrno dc igreja, sal- 

fluênciii miiis exerciam do lado vação eterna ou precária, milénio 
dc cá F. quem rcalmcnic preei- antes ou depois. Ceia livre ou 

sa dc avivamento? Todos, mas restrita c muitas outras coisas pc- 


principalincntc nós. 

O crente que é balizado com 


las quais os homens vém brigan¬ 
do há séculos e até hoje a ne- 


Encas Tonnini 

.4 primeira geração dc evan¬ 
gélicos que atoou na pátria brasi¬ 
leira. era acnic cheia do Espirilo 
S.snio Hasiara para nos certifi¬ 
carmos. que recordemos suas vi¬ 
das. sua luta. suas lagrimas, sua 
humildade, seu dcsprendlmenlo. 
seu espirilo dc renúncia, seu amor 
às almas perdidas; c como traba¬ 
lham aqueles pioneirosl como so- 
íreraml Isso cm (õdas as deno¬ 
minações Os túnrs que êsses 
homens c mulheres nos deixa¬ 
ram. atestam bem da sua espiri¬ 
tualidade e do poder do Espirito 
Santo que neles operava. 

Algoém disse que uma deno- 
minaçio nasce liumilik. eonsagra- 
Ja. santa, cheia de zélo: a segun¬ 
da geração já é de doutores, gen- 
le grande, rica. imporianlc. mas 
fria. sem consugração e vta de 
regra, mundana. Ou essa deno¬ 
minação experimenta um aviva- 
mcnlo do Espírito Sanio e loma 
sovo impulso, ou então, está com 
>cu5 dias contados e cvminha pa¬ 
ra d derrota final. 

Como as brasas, por falta de 
,cmc. vão ficando cobertas de 
einzas. assim lumbém uma deno¬ 
minação, com 0 correr do tempu. 
sai SC ucomoJando, até cair na 
rotina, lém seus templos, seus 
trabalhos programados, suas or¬ 
ganizações. tem dinheiro, tem gen¬ 
te importante nas igrejas. i'ni 
lodo, mas nâo tem vida. Seme- 
.ha-sc à Igreja de SarJes i Ajsoc. 
3:1) "iam nome dc que vive, 
•nas está rhoria". Precisa do Sô- 
PRO do Espirilo Santo para re¬ 
mover a cinza para que as bra¬ 
sas di> Poder de Deus voltem a 
arder. 

De tempos em tempos. Deus 
visita o seu povo, dando-lhe tem- 
->o dc refrigério espiritual. O Se¬ 
nhor quer que nós andemos sem- 
ore no Poder do Espirite/. E 
juando Deus visita uma igreja, 
vem loJüs nessa Igreja são quei¬ 
mados pelo Fogo do Espirilo San¬ 
to; c numa denominação aconte¬ 
ce a mesma coisa. Há anos atrás, 
quando Deus visitava uma crenK. 
enchendo-o do seu Santo Espírito, 
a primeirs coisa que ésse crente 
fazia, era correr para os nossos 
amados irmãos penlecoslais. Oia, 
o mundo evangélico no Brasil 
está dividido cm dois blocos: pen- 
tccostal c iradicicsia]. Ambos são 
estanques c quase incomunicáveis. 
Se um crente que sc aqueceu, 
corre para o lado de IA ficou, na- 
luralmrnte com as portas fecha¬ 
das do lado dos tradicionais E 
se um grupo faz a mesma coisa, 
o resultado é idêntico: c com um 
grupo de igrejas, a sorte ê a mes¬ 
ma e corr) um pastor também. As 
pessoas que iam para o outro lii- 


0 Espirilo Santo, não deve cm nhum acôrdo chegaram E iria- 
hipólcse alguma sair de sua igre- mos chegar de hoje para amanhã? 
jn nem de sua denominação. De- Nada dc briga em lárno disso 
ve brilhar aonde está Sc agora Temos coisa mais séria pela fren- 
aquecru cv seu coração, devu Ira- te. As forças do mal estão uni- 
balhar para que o coração de seus das contra nós. O Metodista é 
irmãos se aqueça também Nada Mctodisia hoje como era hã um 
dc criticas no seu pastor, aos seus século, apenas acrescentou duas 
irmãos. Deve orar e orar muito coisas às suas já existentes dou- 
por eles. deve scr humilde, pro- trinas: Bslismo com o Espirilo 
fundamente humilde Sc um gru- ganto c Dons Espirituais; o Ba- 
po for posto fóra dc sua igreja, dsla é Batista hoje como sempre 
com tóda fidelidade deve se or- (oi, mas acrescentou duas coisas 
ganiear numa igreja igual de on- às suas já existentes doutrinas, 
dc saiu Isc é Batista, continua que SC são batislas não sei, mas 
Batista, evitando o nome Reno- que sào bíblicas São: Baiismo no 
vação Espiritual, porque R E. |Zspinlo Santo e Dons Espirituais; 
nâo é símbolo de uma denwnina- Congregacionais da mesma ma¬ 
ção. mas de tòdas as avivadas; ncíra, e assim sucessivamenie. 
se é Presbitcnana ou Metodista Cada um na sua denominação é 


ou Congregacional, a mesma coi¬ 
sa): com as mesmas doutrinas. 


verdade, mas esiamos unidos e 
mais do que unidos no ideal dc 


acrescentando apenas duas coisas um avivamento para o Brasil 


essenciais da Bíblia: Batismo no 
Espírito Santo e Dons Espiri- 


E que importância icm o no¬ 
me? Eu não sou apenas Enéas; 


tuais Muitos grupos de crentes Enéas Tognini. Tognini me 
foram expulsos de suas igrejas, distingue de todos os Enéas exis- 


Aconieceu isso com batistas. E 
que fizeram? organizaram e con- 
finuam organizando ntavas igrejas 
batislas. Algumas igrejas foram 
expulsas da COnvencão Batista 


lentes no mundo. Mas por eu ser 
Tognini, não vou malar os Olivei¬ 
ras. os Ferreiras, os Nascimentos. 
Podemos estar juntos c juntos 
•imrmos; podemos nos amar dc 


Bra«lcira. E que fizeram? foram mj» o coraçao e servir o mesmo 
jsara denominações já existentes? Dem. 


Não. Os Metodistas, por exem¬ 
plo, organizaram a IGREJA ME¬ 
TO Dl ST A WESLEYANA. os 
Congregacionais organizaram as 
IGREJAS CONGREGACIONAIS 
DA ALIANÇA e os Batistas or¬ 
ganizaram a CONVENÇÃO BA¬ 
TISTA NACIONAL. Isso é ob¬ 
vio. pois qualquer corpo precisa 
dc esqueleto, uni corpo espiritual 
sem uma organizuçãu mínima ja¬ 
mais viverá. 

Alguns homens renovados pelo 
Espírito Santo andaram pregando 
; ainda pregam, que nós os avi¬ 
vados precisamos derrubar as bar¬ 
reiras denominacíonais: devemos 
formar um só grupo, Como ideal 
Isso seria dc exiroordinária vanla- 
aem. Talvez isso venha a ser efei¬ 
to do grande c poderoso avíva- 
menlo que teremos em breve, 
quando o Espirilo Snnio for der¬ 
ramado abundanicmenle como 
água no deserto. Agora, porém, 
não Tódas as denominações que 
toram alcançadas pelo Fogo do 
Avivamenio. esião unidas no máxi¬ 
mo que pura nós é RENOVAÇÃO 
ESPIRITUAL, isto é. o crente 
balizado com o Espirilo Sanio, o 
crente orando, lendo c obedecen¬ 
do sua Bíblia, andando em novi¬ 
dade sk vida. ganhando nlmas pa¬ 
ra Jesus e sobretudo, compcneira- 
Jo de sua tremenda lesponsabih 
dade desta hora Ictrlvel que vive 
mos, nestes tempos apocalípticos. 
Ealamos juntos nos ENCONTROS 
de Renovação EsjJriiual: nêsses 
Ençonlros nem nos lembramos sc 
KMnos batistas, ou presbiterianos, 
ou metodistas ou penlecoslais 

rerminado o Encontro, cada um 
vai para sua igreja, para seu gru¬ 
po. Se formássemos uma só de¬ 
nominação. inamos lutar por ques- 
Iões secundárias, comparadas com 
o PODER do Fspírilo Santo, tais 


umor, mutio embora tenhamos 
dum dc profecia, linguas c-lra- 
nhas, fé, sabedoria e outros, não 
passamos dc mctsl que soa ou cim- 
bolo que rellnc. 

Amemonos de verjade uns aos 


uulros e csijremm na veredn rela 
do P(xler do Espirilo Santo, oran¬ 
do uns pelos ouiros. lolcrando-nos 
múiuamenic. E isso não é porven¬ 
tura o limiar do PODEROSO 
AVIVAMENTO? 


Não negue o PODER do Es¬ 
pirilo Sanio. Existe Batismo com 
o Espírito Santo e Dons Espiri¬ 
tuais. realidades para hoje e não 
zoisa do passado Se alguém ain¬ 
da não foi balizado com o Espí¬ 
rito Santo deve buscar êsse ba- 
lisma. Ninguém todavia, saia de 
sua igreja. Sc fôr expulso dela. 
então organize um trabalho igual 
ao da denominação de onde vocé 
saiu com as duas disiinçõcs; Não 
saia da sua denominação e hoje 
nem preasa mais sair. pois cada 
denominação dcspcnadi jl icni o 
seu trabalho organizado. 

Não brigue com quem quer que 
seja. Brigas apagam o FOGO do 
Espirito Santo i»o coraçio. En¬ 
tristece 0 Espirito Santo. Em vez 
de falar mal de um c dc outro, 
ore pelos inimigos e ame os per¬ 
seguidores. Lembre-se que o pri¬ 
meiro fruto do Espirilo Santo é 
oAMOR. Esenão tivermos 



OA MESA DA REDACAQ 


PORQUE PARAMOS 


Uma palavra de explicação 
se faz necessána aos nossos leiuv 
res Oepois de um aparecimento 
empolgante, paramos e profundo 
silencio se fez em nosso derredor. 

Ê que paramos um pouco. .. 
paro respirar 

A dispnéia se apresentava 
forte. O com tris meses 

é lenra criancinha qoe nio se po 
de expor assim a escaladas tio 
ton|as e tão fortes. 

Paramos, entâo, para que as 
fdrças se rcfíze&sem 

Tudo ocorreu porqu.: parti¬ 
mos com firmeza e dcicrminaçào. 
O ' nasceu por imposição das 
necessidades O crescimento da 
obra eslava a exi|ir um esforço 
bastante grande para lorná-la me¬ 
lhor conhccHJu. Era preciso por 
diante dc quantos a amam e por 
ela lutam suas reais perspeenvas. 

£ para laitto saintos com 
resolução. E o alvo foi atingido. 

Ficou provado que podemos 
ler um jornal livre, sem precen- 
cciios nem cerceumenio. com um 
programa muito bem definido: 
difundir Renovação Espiritual co¬ 
mo a mensagem dc Deus paro 
esta Pátria nésle tempo presente. 

Os irés primeiros números 
exigiram pesados sacrifícios fi¬ 
nanceiros, mas nos afirmaram na 
certeza de que o "BN" pode e 
será realidade presente cm todos 
us cantos do pais. 

Por que paramos? 

Era preciso um balanço pa¬ 
ra verificação de suas possibili¬ 
dades. Era necessária a recom¬ 
posição de soas forças c a busco 
dc soluçóes para qi»e sua publica¬ 
ção pudesse ser mantida O exa¬ 
me deixou claro uma verdade 


UMA PROMOÇÃO DA CONVENÇÃO 
BATISTA MISSIONARIA DO NORDESTE 


Data; 2 a 8 de dezembro de 1868 
Haverá eonfcréncias em tódas as igrejas Batistas do Nordeote. 
Orador Oficial. Missionário Ceiw» Daffcosa de McneaM. 
Dia 8 às 15:00 hs. Grande Concentração na Praça Dan¬ 
tas Barreto, com a presença de tódas as Igrejas do nos¬ 
so Campo. _ 

Dia 9 — Culto de Ação de Graças pela viiona dn Campa- 


ATENÇÃO NORDtSTt! 

Informaçèes no Escnlòrio da Convençã# Missionãna. 
Fdificio Vieira da Cunha. 2.» andar, sala 203. 
RECIFE — PERNAMBUCO 


que abaixo citamos em destaque, i’,) 
Nem todos compreenderam o ' 
que o "BN" síiflifice para o dev i* 
pertamento espiritual de nosso k 
Brasil, por isso nâo têm podido X 
eniender porque (anta luU para J 
fszê-lo sair e permanecer cif- 1 
culando Expliquemos, pnis, ^ 
O ’*BN ’ nâo é ~ nem po- * 
Jia ser um lornal sectarísta E o ^ 
órgão oficial da Convenção Ra- 
lista Nacional por que é por ela í 
mantido e publicado. E ela pre- r 
cisa. também, de um veíeulo de T 
ínfcrmsçso, que a ponha «m coa- f- 
lato permanente cotn as Igrejas j; 
que com da cooperam, Nâo obs- 
lanie, êle é um JORNAL Dí^íti 
AVIVAMENTO. Suas mÇi-rVin * 
gens são candentes recad^ .i|l. j 

céus proclamando a lljl 

Peniecosle. E .t.’/ i] ' . 

Oto, o. 4'103 M VOtV " .y I t Jl 

poi profunda sêdc espirê | 4 
seio do rebanho do Sendii 
muálus andam dc uni lado Pxr^^Litj, 
oulro sem enconirat fome que 
desscdcnie. Outros recolhem ao) 
seu próprio estado, como que de- í 
siludidos quanto ã possibilidade 
dc achá-la. 

E aí que chega a vez do 
"BN" ser usado como inslrumen- 
10 do Espírito Santo para apon¬ 
tar a "rocha qoe csiá no Horebe". 
Ser mesmo a vara que l(Karã, fa¬ 
zendo jorrar abundante água. 

Logo. 0 "BN" não é jomal 
para ficar engavetado, esquecido. 
São páginas que precisam ser li¬ 
das. meditadas e espalhadas. Ca-- . 
da crente deveria adquirir sempre 
dois exemplates pelo menos: um 
para si e outro para oferecer a 
alguma pessoa, algum crente se- > 
quioso do maná que desce do 
céu. e desejando provar o "móslo 
q,^ destila do monte". . 

Noisa lula tem sido finan¬ 
ceira. Ainda estamos por receber 
grande parte dos Irés primeiros 
númeroa. O que chepou. até ago¬ 
ra. não paga a primeira edição do 
Joroal- Mas aguardamos. __ 

E aqui vai o n.® 4 O 5.® já 
esli em preparo e chegará ãs , 
mãos do povo exalamcnte 30 dias . 
depoó. Da mesma forma o n “ 

6. Esta é uma "obra tonta. Nin- I 
guém a detém", aleluia! 

Esperimo», pois, que o pre- | 
zado leitor ame e oe pronha a di- ^ 
fundir o nosso jornal. Ore por I 
nós! a 

Se alguém K dispuztssc a fi- I 
nindarqios. estaria fazendo ape- 1 
nas uma coisa: Cooperando com , 
o Espírito Santo na difusão da | 
mensagem e apressando a Vinda | 
do Senhor. 










NECESSIDADE DD ESPIRITO (CoRt. da PÉg.1) 

« na Igrtjn Cnsl» os lagos superiores da somunhiio 
vom Deus nlo estiverem replílos c se a tôren espiritual <1* 
alma nhj estiver senilo susl.-nlialu pela nracün particular c pela 
eomunhio com Deus, s> Nilo do servieo crisiio prAlico jamais 
atingirá a cheia 

O que eu querss di/ei í simplcsmcnlc islo' nito pixiercis 
tirar da Igieja nquilo que nio estiver ncl». O pniprio rescr- 
v.ilsirio hii-dc ser enchido antes que possa derramar umu cor¬ 
rente. Hasemos slc, nos mesmos, beher da água viva aií nos 
saciarmos, c cnlíio do oosm> liilcr».>r flulrjo tios de água viva 
— mas admenie enlii» De cesto vario nSo podeis dislribirir 
pies e pci»cs. por mais faminta que s-steja a multidilo Sòmcn- 
le da plenitude do eoraijâo í que u hdea laia. qunndo o faa 
para edifieagáo Assim, a pnnKira eousa i cuiduimos hem 
dos negóekts inlernsts, pedindo a Deus que abençoe a oés c 
faca resplamleecr s.tbrc nós o seu rosto, para que sc eonheca 
na Terra o seu eaminlw e em lòdas os nacócs a sua $als»c*0- 

Ao procurarmits falar da grande necessidade da Igreja, a 
saber, a de ser cia movida podeiosamenie pelo poder do Espi¬ 
rito Santo. n'CO sinecramenie que possamos entrar nesse as¬ 
sunto com a mais profunda reverência. Adoremos enquanto 
meditamos; estejamos conscientes da condescendência dessa 
bendita Pessoa da Divindade em dignar-se hab.tar cm seu povo 
c operar no corn,flo humano l.cmhremo-nos de que essa 
Pesso» divina é grandemente sensível. E Deus retoso. Segundo 
lemos, Ele pode set entristecido ou prosocado; devemos, por 
isso pedir-lhe o perdão das muitas provocações que há-dc ter 
recebido das nossas mius. Curvemo-nos perante Ele no mais 
humilde temor, lembrando-nos de que. se há um pecado que 
não tem perdão, está lelacionado com ÊJe: é o pecado contra 
o Espirio Saiiio. que não será perdoado, nem neste mundo 
nem no vindouro No que diz respeito ao Santo Espinto de 
Deus, achamo-nos cm terreno delicadíssimo Se alguma vez 
devemos vela r o rosto e regozijar-nos com tremor, i quando 
falamos do Espiriio e das misteriosas operações eom as quais 
Êle nos abençoa Nesse espirito de humildade e debaixo da 
sombra divina, acompanhai-me enquanto exponho diante de 
vós sete cqierações do Esp.rilo Santo que são muilísumo neces¬ 
sárias para a Igreja cm benefício dela mesma c igualmenie 
em seu mister de missionária de Cristo ao mundo exienor 
.. Inicialmente. pois. o poder do Espinto Sanio manifcsla-sc 
'vivificação de almas para a vida espinlual. Tõda a 
apiritual que existe neste mundo é criação do Espirtto 
1 -isot quem o Senhor Jesus vivifica a quem Ele qwr. 

*0 Êle não nos visitou, eu e .vái não.possuiamos rida 
i,«e para conhecermos a nossa próprio folia de vida; não 
ónos luz boslonie pira percebermos que estivamos em 
nem sensibilidade suficiente para sentirmos a nossa 
Kniséria Estávamos de ui modo abandonados à nossa pr^ 
pria loucura que. embota pobres, nus e miseráveis, imaginá- 
vamos ser ricos e abastados. Quais criminosos condenados 
pela justiça, estávamos sob a sentença de morie, enueianto 
falávamos em merifos e prêmios, sim, estivamos mortos, con¬ 
tudo nos gabavamos de estar vivos, contando como vida a 
nossa própria morte. Por infinita misericórdia, o Espinto de 
Deus veio aií nós eom seu misterioso poder e nos vivificou. 

O primeiro sinal cie vida ÍM o reconhecimento de estarmos 
no reino da morte, e a ânsia de escaparmos dele. Começamos 
a perceber nossa própria insensibilidade, t. se me fór permi- 
lida a expressão, vimos a nossa cegueira. Todo o erewimento 
da vida espiritual, a panir do seu primeiro rebento até agora, 
tem «do também a obra do Espinto Santo. Como foi obra 
sua a primeira tõiha verde, assim também o i » ^ 

amadurece. O incremento da vida, tal como seu mie», hi-de 
«r ainda peia operação do Espirito de Deus que ressuscitou 
Cristo dentre o» mortos Jamais haveis d. possuir mtus vida 
. nio ser à medida que o Espirito Santo v,>la conceder A. 
fato, nem haveis de saber ao menos que 
por eia suspirareis, a nk. ser ã medida S-Q' OP*" 
para desejar e anelar, segundo o seu bom piopósito. Vede. po^is. 
Dcesa dependência absoluta do Espírito Santo, pom se Ele 
se retirasse, voluriamos pata o estado de morte espiritual; a 
Igreja tomar-se-ia um roausoléu- 

O Espinto Santo í absolutainenle imprescindível para dar 
vida a tudo que fazemos. Somos semeadores, mas se levarmos 
semente morta para semear, jamais haverá ccJheita. O prega¬ 
dor hi-de pregar de modo vivo a verdade viva. caso queira 
obter colheita de cem por um. Quanto trabalho dc igreja há 
que cm nada í melhor do que o movimcnio de um cadáver 
galvanizado. Quanto de religião se realiza como se fôsse a rc- 
ptesenlação de um autômato ou o funcionamento de uma 
máquina Hoje cm dia os homens pouco importam com cor^ 
ção e alma: olham apenas para o luncionamenlo czienor- Os 
homens podem contribuir mecãnieaincnie e assistir mccanica- 
mcnie â ceia do Senhor, «m. e nòs mesmos o faremos a nao 
ser que o Espírito de Deus esteja conosco. A maiona dos 
ouvintes sabe o que ê ouvir um sermão vivo que vibra eom 
plenitude dc enerpa; sabeis lambím o que é einiar um hino 
com vida. < unir-vos cm uma reunião viva de oraçao. mas. 
« de nós. se o Espirito de Deus estiver ausente, tirfo que a 
Igreja fizar será sem rida — o sussurrar de fôlhas sécas sõbrc 

um túmulo. , ,, _ 

Assim como o Espirito de Deus t quem viviEsca a nós 


0 ao noilo trabalho, assim também é preciso que Ele esteja 
de modo especial conosco para vivificar aqueles com quem 
temos dc iralar per Jesus. Imaginai um pregador morto a 
pregir um sermão morto a pecadores morlmt Que resultado 
poderá advir? Eis um belo ensaio que foi adiniiávelincnlc 
elaborado; ( lido friamcnic para o pecador dc coração gélido. 
Cheira ao óleo da meia-noite, porém não evidencia unçlo 
celestial, nenhum poder divino repousa súbre êlc, nem mesmo 
é esperado, talver. Que bem poderá resultar dc semelhante 
representação? Apaziguar a tempestade com poesia ou impedir 
n furacão cum retórica, seria luo fácil quanto o seria abençoar 
uma alma por meio dc mera cultura c eloquência Sòmcntc ã 
medida que o Espirito sle Deus sc apoderar do servo dc Deus 
e ftzer com que a palavra que ele prega cala como semente 
viva no coração — sõmcnle assim poderá haver resultados dc 
seu ministério; c somente quando o Espirito dc Deus então 
acompanhar a semente, conservando-a viva na alma do ouvinte, 
é que podcRsos ter esperança de que aquéies que se dão por 
convertidos se enraizem e cresçam, amadurecendo-se na graça 
e tomando-se. aTinal, nossos molhos. 

Nessa parte somos inteiramcnle dependentes, c da minha 
pane me regozijo nessa absolula dependência. Sc eu pudesse 
ter um estoque dc poder para salvar almas c que fõssc todo 
meu. sem o Espirito de Deus, não posso imaginar maior ten¬ 
tação à vaidade c ã sida longe dc Deus. È bom que sejamos 
fracos em nõs mesmos, e melhor ainda que não sejamos nada 
— sermos a simples caneta na mão do Espírito dc Deus. inca¬ 
paz de escrever uma única letra nas tábuas do coração huma¬ 
no a não ser que a máo do Espirito Saniii nos utilize para êsse 
fim. E essa rcalmente nossa posição, c devemos assumi-la na 
prática, pois assim fazendo, elamarcmo. continuamente ao Es¬ 
pírito dc Deus pata que nos vivifique em tudo. que vivifique 
tudo quanto fazemos e que vivifique u palavra que caí no 
ouvido do pecador. Tenho a mais ob-vrluia certeza que uma 
igreja destituída de vida não podz scr o iiieio para iransmilit 
vida aos pecadores mortos que sc encontram a seu redor. Nio 
é possível. Tudo atua segundo sua espécie, c trabalho vivo 
depende de uma igreja viva Ouc Deus vivificasse cada mem¬ 
bro desu igreja! -O que?" perguntais: "acha então que algum 
de nós nio está vivo para Deus?" Há alguns entre «is a cujo 
respeito tenho a certeza, alé onde um possa julgar a outros, 
que tendes vida, pois vémo-la eni tudo que lazeis Alguns 
outros há. porém, a re.spcito dc cuja vida espiritual somos for¬ 
çados a exercer bastante fé e ainda mais caridade, pois não 
pereehcmos em vós grande atividade na causa de Deus. nem 
cuidados pelas almas, nem zêto peta glona divina. Se nao 
vemos fruto, que podemos fazer senão orar fervorosamenie 
para que não se dé o coso de. no fim, vos rfvclxrdcs árvores 
itifrotiferas’’ 

Em segundo lugar, um dos ofícios peculiares do Espinto 
Santo é 0 dc ILUMINAR seu povo. Ele o lem (cito dando-nos 
a sua Palavra, que inspirou; purém o Livro, embora inspira¬ 
do. nio ê compreendido espiriiualmenic por homem ricnhum 
sem o ensino pessoal de seu grande Autor. Podereis lê-lo 
quanto quiserdes sem jamais descobridos seus sentido interwr 
c vital, a não ser que vossa alma seja orientada pelo pro- 
prio Espirito Santo. 0 Espirito dc Deus há-de rir tornan¬ 
do viva para vôs a leira da verdade, Iransferindo-a para o 
VC 550 coração, inflamando-a e fazendo-a arder dcniio de võs, 
pois dc oulia ferms sua divina fôrça c majestade licafà oculta 
aos vosso olhos Ninguém conhece as cousas de Deus se¬ 
não aquèle a quem o Esprilo de Deus as revelou. Podere¬ 
mos empregar linguagem clara como u tuz. mas o homem 
sem entendimento espiritual é um cego; nem mesmo a luz 
mais ofuscante o capacitará a enxergar. Haveis de ser fi¬ 
nados pelo Senhor, se nãu. morrereis na ignorância. Ora. 
suponhamos que, cm determinada igreja, haja muitos que 
nunca furam assim instruídos não vêdes que dai ha-de ha¬ 
ver mau resultado? Onde a verdade não fôi conhecida expe- 
rimcnialmenie. ê certo que surgirá c êiro. Metade das he¬ 
resias na Igreja de Deus não é êrro voluUrio c. sim. êrro 
uuc brota do desconhecimento da verdade, da falta de exa- 
Ük das Escrituras com coração dócil, da falta de submissão 
da mente á luz do Espírito Santo. Ceralmcnie devemos con- 
siderar a heresia antes como ignorância a ser iluminada e nio 
como crime a ser condenado; salvo quando, lamcntavelmenie. 
se toma desvio volutirio. quando » mcnic está ‘«ja de iTO- 
.idades ou inchada d. au«>-ecnfiança; nesse caro ^e have^ 
. dolorosa necessidade de outro tratamento. AmaJ». « o 
Fsdirilo de Deus apenas iluminar lotalmenic a Igreja aca 
. divisõT As dis^dêneias resultam gera^ht» 
da igncrincia c do espirito .Uivo que nâo .«na » 

L outro Imlo, . verdkki.a unidade. <lur«lo«a e prátic^ 
existirá na proporção da unidade das tnenles dos homens 
verdade dirina Dai a necessidade de 
tèd. a verd^le pelo Espirito de Deus S. , Jga.de. conhe 
«er um. doutrina, rogai ao Senhor para que Ele « 

rcalmen.-- a conhe«is. pois muito daqmlo que 
ber mostra-s. desconhecido quando os tempos d. provkk 
00. assaltam. Pcis nada sabem» serd.de.ramen.c a n^ « 
uue «j. mareado cem .erro quenre cm nossa alma atrjreés 
^ uma experiência que sômcnle o Espinto de Deu. nus pode 
dar (Coniinva no ptoxano Nomaia) 


NR FORIE OE FÉ RRS 
Arehs comunisTRS 

A filosoria atéia não pode afo¬ 
gar a idéia da existência de Deus. 

PéOVOS FOLHETOS A SEREM 
IMPRESSOS NA POI.ONIA 

-VARSÓVIA — POLONIA — 

Foram encomendados JO.OOtJ fo¬ 
lhetos evangetísticos para serem 
publicados pela União Batista da 
Polónia, sendo isso um desenvol¬ 
vimento muito si^ificante para o 
pais. segundo informações dadas 
por Alcksander Kircun, Presiden¬ 
te da União. 

Até agora, os folhetos eram im- 
press» fora do país, constando 
nos mesmos netnes e endereços 
estrangeir», -Muitas vêzes o po¬ 
vo pensava que nó. queríamos 
que aceilá&seisios uma religião im¬ 
portada", disse o Sr. Kircun" 

MLHA DL STALINt-IMPOSSIVEL 
SF.M DEUS NO CORAÇAO” 

"Nova Iorque — Falando nu 
Aeroporto de Kennedy, a filha do 
cx-ditzdor comunista Josef Stalin, 
expressou sua alegria cm estar 
nus E. U. A do Norte e acres¬ 
centou: "A religiio muito lem fei¬ 
to para minha iransfoimação" 

A Sra Sveliana AIlituyeva Sta- 
lín saiu de Moscou em dezembro 
do ano passado para levar as cin¬ 
zas do seu falecido marido á sua 
terra natal. índia, c dali eia deci¬ 
diu não mais retomar à Rússia. 

Disse ela: "Pui criada em uma 
família end: nunca se falava em 
Deus. .Mas quan^ me tomei 
adulta, achei quci>ra impassível 
viser sem Deus no coração. Che¬ 
guei a essa conclusão sozinha, 
scm ajuda e sem pregação. Mar 
cra uma grande transformação 
porque desde aquêle momento, os 
di^mas do comunismo tornaram- 
se sem significado para mim". 

EVIDÊNCIAS DE FOME 
ESPIRITUAL NA IUCOSLAVIA 

"Estou eompleiamcnie desiludi¬ 
do com o comunismo"! 

"Esta dedaração surpfKndenle 
fôra feita por alguém que é con¬ 
siderado um membro dedicado 
do Partido Comunista Iugoslavo. 

As atividades reliposas na Iu¬ 
goslávia são restritas aos lugares 
destinados »o culto. Nenhuma 
manifestação púbUca de fé em 
Cristo é tolerada. Nio faz muito, 
a sede da Sociedade Bíblica em 
Belgrado foi f«hada. 

Por acaso ou por escolha, o 
trabalho do Senhor é feito com 
um mínimo de cooperação entre 
as diversas denominações. E ver¬ 
dade, que em muitos lugates sé 
há mesmo uma igreja proiesianle- 
Entre vários grupos que operam 
na Iugoslávia «tio — Ortodoxos. 
Gregos, Metodistas. Irmãos Na¬ 
zarenos * Pentecosuis, 

Os Advenüstas do Sétimo Dia 
e as Testemunhas de Jeová tam¬ 
bém são ativos. 

Os batistas afirmam ter quase 
4.000 membros la Áustria vin- 
nha tem menos de 1 000! I « 
congregações batistas continuam . 

cres«r Em Zagribia nloé fora 

do comum haver pe.nsas de 
„0 culto Há oito an» a 
Batista em Belgrado imba sòmcn 
« 15 membros Hoje tem quase 
lüO". 

um. cettin. dc Ferro n» (»dc 
resLgir . operação do Espinto 
Santo de Deu»' ^ 

r.J. ff - »■ * - ■»*’ 


Pastor Darci Guilherme 
dos Reis Despede-se 
de Minas 

Pani (foilhcrnw ik>^ 
pctínruy Oc aas* 
nicnti) c pcmanibucâ- 
no dc CvHnçAo, 
omcluir seu Curso dc 
1'c\'^c*í!Ía C r í s 1 no 
STFBv rvIoriKHi à Ve¬ 
nera hrnMkira. pttra o 

fiAstoT^do d» Igreja 

Balisi» dc Lar^ da 
Par — Recife , 

Ao desperji«se dc* "BS", do po Bclo e jií lemos 8 membfiW dJ 
qual eia Dirclot-Seerclário. deu Igreja uN, UxJivs alegres, numa 
respostav as seguintes ph:rgunias pr<>*pciu Congregas'^' 
ahaiso pu^^lcJJd 1 s Ao pre/ado Tanihcoí desde o dia ^2 üc ou* 
companheiro e família, nossos vo* (uhro dc 1966. lem<r> um pru- 

tos cm Cnsio dc pleno è\Íto na 'rama radiofônico semanal iniítu- 

obra que sai reahtar no Nordeste, bJo "MFNSACíENS DA CRUZ*. 

P Owjndo o Irmão checou pa- t um programa evangelís- 

n Minas? heo 

R ChcgucT ni> més dc julho de Temos evangelizado nas ruas, 
pravas c casas diversas 

P ^ eío a eonsiff de cfaem? P Qual a frctiucncia na Kseo- 

R Foi a eonvíic da A M .E.. la Uoini arcai? 
pnncipalmente p^ra ajudar nos K Esnirc 130 c (70 Mas pi 

prepai JtIsãK dn 3^ F.nconiro Nt- nvemos Escolas c<im mais dc 2W 

cional dc AvKamcftlo pessoas. 

P Coino e quandu » Irmào P Durante quanto lempo o st. 

(‘unheixru a 1 .* I^rvia Ratòia Je lol pusrur cm l>isliiòp'ilÍsV 
Díiinopolís? R Fiquei um :ino. seis mésCs 

R Qu.mdo che^uei a Bclo c nove dias . 

Honronto, os paslòrcs que csia- P O Sr. durante essr periodu 

sam na líderanea JaAME.c deu assistência sá n Disinopulis'.* 
enirc êles, havia uma comissão K Não Pui p n s l o r interino 

que dirigia aquela larefa interina- quase um ano da lercja Baiislu dc 

mento. pcdirain*mc qur fiVse alé Oôres do Induín F ussjsua lam- 

,J^vÍnopokÍs, para um encontro hcni às Congregações de Oliveira 

com ã Igreja Assim fui pela I ^ e Campo Bclo. C também no 

vé2 aquela cidade, onde perma* mesmo per iodo csIuJíiva ao 

necí ale o dia 18 d*' mesmo més S.T.f 6 . onde tive a honra e pri- 

P Ousrtdi» foi sua posse? vilépo dc concluir o meu curso 

R No dia 35 dc agôslo de Pocianio. a minha assistência a 

1966 DÍvin(>pokis, foi relaüvamenic pc* 

P Quantos mvmbriK havia no quena 
rol dc membros por ocasião de P Por qut* o Sr deixou o pas> 
sua cniruda no pasforado da lorado dc Dísinvpolis? 

ja? R Foi porque senli que Deus 

R Fluvifl 58 membros apenas. mc chomava para ouiras torras 
dos quais. H saíram no mês dc &c* Estou saindo cm pja com (odos c 

teinhrcn 5 por carta e 3 pur ck- por hvre c cxponiànca vontade, 

víusão P Paru qual Igriua o Irmáu 

P Qual o aluai númeru dc \aí? 

merabrus? R Para a Igreja de Larjso d.t 

R Aiualnienle. há 134 mem- Pa^. nu cídaJe do Rccifc cm Pc'- 
hros arrolados nambuco 

P Quanius lurara baftxados p O Sr Já coAhcec aquela 

pelo Irmão? fgrep’/ 

R Tive o erande privilégio de K Sim. Conheço-a mui lo bem. 
buiiear 52 novus crentes, c iodos Já fui pasior dela cm 1964 e 1965 
thvio firmes com Jesu». ALE* Agora por ordem Divina e uni- 
LUIA! nime vontade da lere>a reiurno a 

P C*oiiio vra c eomo « u m(^ mesma para. quem sabe. conclmr 

símeutu financeiro da Igreja? a obra ali iniciada 

R, As entradas geralmcnle P Qual sua impressão sòbrc o 
nunca ultrapassavam dc NCr$ rampv raínciru? 

200.(M1; agora icmo$ uma receiia R Minas csiá hem pouco 

média de NCrS 5üO,CK) evangelirada t preciso mai» ocão 

P O que o Sr nos d>/ da *i- acslc lencno O povo ê bondoso 

da esangclística da Igreja? < amigo Coslo niuico dos minci- 

R Ouando assumimos a dire- ros. c como prova, minha espósa 

ção, a 1.* Igreja eslava limitada * meu filho menor são mineiros, 

aos irabalhos normais na cidade. Agora, aprovclio o oportunída- 
Mas contando com a colaboração dc para agrcdcccr a toJos os ama¬ 
dos Irmãos, saímos dc Divínópo- dos Irmòos mineiros que coope- 

lU c penetramos cm algumas cida- raram comigo. E mui especiat- 

des vizinhas, Fizemos uma ez- mcnlc aos paslôrcs. meus ílusUts 

cursào cvangclística à cidade dc colegas c amigos, que muito mc 

Nova Serrana e. postoríormento a estimularam aqui ncsia minha cur- 

de Oliveira, cum uma caravana c to cslada ncsto bou Icrra. 

Deus nos abençoou bastanle. An- Em Recife estamos âs ordens 
les nào havia trabalho cvangcli- de lodin. A Rua Francisco Sil* 
Úco lá. hoje contamos com uma veira. 242, Bairro Afogados — 
boa Congregação de 24 membros. Recife Pernambuco. 

Fomos também à cidade dc Cam- 



oiaaniKiBBnnaBinmfliaianiBiiocBassaaia 

Dü próspera eklmlc ilc Ccrcii. cnlado de 
ehçgo*nos Ãs mAos colahorução que 
nus envh» o PuhUvt Anlôah» V, Viegas, oc¬ 
togenário obreiro, jã apowniado. que gasiou 
K>a juirvvla dc «ua vída na lula pioneira da 
cvnngcliriiçjo da Pá iria. lá pelas hanJas do 
Nordcxic. A hKlóriu que narra ugnra é, por 
cvrto, unia dus muitos que marcaram o seu 
coraçih> üc ministro, E aí rui a hoje o impres¬ 
siona c o empolga, um príncipe real que 
escolheu a vida plebéia, a^heíando-M ài bon* 
rarias e oo fnuslo, c, ao alcançar a salvação 
pefa graça abundante do Cristo Etenw pas¬ 
sou. tomo S, Puiilo ^ c pelas mesmas ra» 
zòus. 8 considerar tudo maís como escória, 
enquanto aguardava a Pátría c a nobreza 
cclcsliais (Nula da Redação), 

Alcndcndo a uma solicitação, tura matutma das kiluras diárias 

vou icntur narrar a hísuVia dc da Fscola Dominical, feita no cul* 

um Príncipe Real. da Nobrcaa to doméstico, pelo irmã.» A Car- 

Franeêsu. que foi membro dc uma valho dos Santos Désto princípio 

pequena lga'ja Baiista no inienor o professor Auguuo França fot 

bahíano Nào vai aqui nada de adianto. Começou a procuror e 

fantasioso e resumirei a narrativa ler o 'Jornal Batista" e lôda lite* 

Ü4K aconteci mentos, oc máximo, raiura evangélica que podia ad* 

pois não gosto dc prolíxidaác» cm quirir Nüy pjrou Por motivo fá- 

cousa alguma O que segue é o cí1 dc sc compreender, começou 

que cu SCI . testemunha dc vista ir oo Templo só. á nento, cscutan- 

Talvv/ cm )9M) ou 1932. che* do a precução. que cra feita pelo 

gou 8 cidode da Bnrru. Vn)e álo irmão Diácono Arthur Ribeiro So- 

S Francisco, estado dâ Bahia, um brínho, dirigente da Igreja Balis* 

Ctoladão francês chamado Augusto da barra, na ocasião 

Friuiça Foi a princípio. pi'ofes- Fu sísirava a Igrejii, como Pas* 

sor dos Colégios C*atóÍícos Roma- r<ir-Evangelista do Campo Scria- 

nos "Santa Eufrávia" c “Cristo nejo unia ser pgr ano 

Rei" do Bispado üa Barra Ti* Senipee que eu U csijvü. o Pro* 
nha família; cspòsa c uma filha. fessor Augusto França, airda ar* 

Por uma pruvídênda divina, o rcJto. mc remetia listas com per- 

professor Augusto França lui des- guntas. as mais vanudas c digu* 

perlado oo ouvir a leitura híhhca. mos bem «lifícciv, Via*sc o ínte* 

à distância üc sua residência, lci* rêxsc dêlc por conhecer o Evan- 
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FiXFMPlO df: 
HUMILUAÜF. 
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MINISTÉRIO BATISTA NACIONAL 


Pastor Hagner Luslusa 

Á convite da Igreja Batista de 
Ahu de Baixo, com a qual traba¬ 
lhará ao lado do Pastor Estevam 
Crisiman. foi ordenado ao Saaio 
Ministério da Palavra o Irmão 
cujo nome epigrafa esia nota 
Coube aquela Igreja da capiiaf paranaense o privilegio dc 
promover a consagração do primeiro Pastor formado pelo Se¬ 
minário Teológico Evangélico do Brasil, onde concluiu o Curso 
de Teologia Cristã. 

Pastor AurcUaoo Mendev 
.Muaiz FUho 

Ouiro concluinto de 1968. 
Curso dc Teologia Cristã. A pe¬ 
dido da Igreja Batista de Pocranc 
• M G . foi examinado e ordena¬ 
do pelo Concilio convocado pela 
fgreja Batista da Floresta — Bclo Horizonte, no dia IS dc 
junbo de 1968. 

Pastor Üankl l eite Foascca 



Bacharel em Tcolo^a. Conclui 
sen curto êste ano. Acertou o 
eonvíte para trabalhar como u 
primeiro Missionário da CBN — 

\ em convénio com a Igreja Batista 
de Santo António. Norte de Mí- 
nas. Vai levar a Mensagem do 
Evangelho integral à vasta e populo&a região compreendida no 
Polígono da $£CA. 

Foi examinado c ordenado por Concílio convocado pela 
Igreja Batísta do Barreifo —* BH.. cm 2 de julho dc 1968. 

Pastor Mooan Cismahtca Faria 

Também coricluintc o Curso dc 
Teologia CrHiã.em 1968. A Igreja 
B.iiista da Lagotnha. Bclo Horí- 
zonto, convocou o Concílio que o 
. examinou e consagrou cm 31 de 

agòsto dc 1968. Assumiu o pasterado da Igreja Batista Cen- 
#Lá rtitmíi é-m Rrnulía. no dia sete de setembro. 


ItclHo. Afinat ch«|XHj perto, en* 
ifou no frmpItT e cnmeçou a lo- 
muf parte not, Cullm, até que «e 
deukliu Deu ptoflMão de fé foi 
recebi Jf> paru o batiMmi Nr> in¬ 
tervalo de minhêi vUita foi iraha* 
lhaf ecHTUi professor numa Fseo- 
la (v'ra su» profissão| no lugar 
dcnomiauJi» Jordôo dc Brttlus. 
onde havia umu Igreja do meu 
L.impo de cvangclismo Ny im* 
nha viMiu a fgrvju ali. êlc foi bu- 
(irado, cm 2K dc agosto dc 1935. 
lorni>u*sc elemento vaü.mi nas 
Igrejas onde esteve auadínnJo ?m 
(udi. pois era competente cm tu¬ 
do. devido á s(M cultura. Voltan¬ 
do à Barra, foi convidado a ir ã 
cidode dc Barreiros — Bahia, pa* 
ra dirigir uma Fsenia da Junia 
dc MissOcs Sacionais da Conven¬ 
ção Baiista Brasileira, onde o en¬ 
contrei pela última ve/ B'^r- 

reiras mudou-sc paru AngkaI. ct- 
d ode próxima Ali ra!cccu em 27 
dc sclcmbro de 1945. deixando 
viuvu a irmâ dona Ana dc Sou* 

/a Françd c suu filha dona Lau¬ 
ta França, que alí cotou-se com 
o sr Carneiro Coí(é. sendo agora 
móc <Jc muitos filhos A viuva 
duna França vive cm Barreiras, 
conforme informação pnr caria de 
sua filha dona Laura Wè esta úl¬ 
tima informação, o Irmão Augus¬ 
to cra coohocklo o tratado psir 
Pmfcssor Auguvto França; daqui 
por diante a hisuwia é bem difc- 
rcfltc corTK» sc vui ler Quando u 
pnofasusr Augvvio chegou a eidn- 
dc üa Barra, ali rcsídía o den(is¬ 
lã Joaquim Albuquerque CavaU 
eiuiti. que sobid, escreveu um ne¬ 
crológio apresentando o morto 
como o **Princípc .Augusi Cuilleu- • 
me Denis Joan*Duquc üc Maryg- q-* 
ny’ da Família Ronl Francesa O V ^ 
necrológio, manda Jo da Barra, foi*^ 
publicado no Jornal Batista ^ 
de 21 dc setembro dc 1945 e lem 
muita coisa (mportanic contada 
pelo Dr Cavalcanti e que so êlcs 
sabiam, 

Sa mesma ocasião do faleci* 
mento do Ouque dc Marygny. o 
Dí Frederico, rcxídcnic em Per* 
nambuco. escreveu também outro 
nccrologio do Duque .Mar>*gn>, 
publkaJo no jornnl **0 Farol" dc 
Puirollnu. Pernambuco. Os doís 
nccrológioN conijcn a história da 
Família Reat Francesa, todos os 
descendentes, puis e paicnics. Os 
líiulos da Nobreza; cs Pergami* 
nhos. os Estudos, as Línguas qu; 
falava loiio cam o Francês I. c 
outro» totos iinporiuntes. como a» 
propriedades cxlsicntes na França 
e na Afriçu Ocidental. Na oca¬ 
sião da publicocao nos jornais, 
quase flào fo( noiado pelos Iciio- 
rcf evangélicos biiívias. cspccíal- 
mente, o valor dc uma vtJn cristã 
dÍQio dc repstro como a do irmão 
Augusto França, klentíficado co¬ 
mo Príncípc Real, Era Je uma 
humildado sugcstionunic. Traba¬ 
lhava na igreja com gòsio c o que 
lhe faltava em recursos materiais 
sobrava em dedicação e serviços 
eficientes que prestava Depois dc 
mais de 20 anos do seu faleci¬ 
mento, alguns membros antigos 
das Igrejas que ílc frcqiicntou. 
pensarant cm promover uma ho* 
menagem cm sua memória, ««nc- 
çando pela publicação ou repeú- 
çàa do que foi dito nos ficcrol^ 
gio$ já mencionados, que somente 
rcgisifjtdos na íntegra poócm dar 
o valor do nos&o querido irmão 
em Cristo. Professor A u g u s t ' 
França,Duque de Marygny. 

Anlôftk) A. Vicgâs 






M.ocuáuá/ 


IMPORTÂNCIA DA LEITURA 


At|uém Ois&c «certadamcnUv 
“Para comunksr vocaÇ(V& e Ir^* 

xer è luz apcidCcs iicnoridAv nc* 
nhuma maneira dc su^hlo tem 
tanta força como a Ichun", De 
fato. A amizade dos livros nos 
faz franJe hem. Abre nossos 
olhos. Desvenda-nos horizontes 

novos. Leva-nos à rcOcxàO. a uma 


S.L. Almeida 

auto análise. Toma-nos mais 
compreensivos e humanos. Hu¬ 
mildes Ué, 

Após 3 leitura dc cada livro, 
nrndjficamos itm pouco. Mudan¬ 
ça dc comportamenlo. dc ÍJ^ias. 

propósitos. No mínimo, aperfei¬ 
çoamento destes. Evolução. Ama- 


durcclmcnto. APRENDIZAGEM. 

A nmizaüe dos llvrus i como a 
das pessoas — nem tódis mere¬ 
cem nossa confiançu e ndmrração 
£ Payoi <)uem orirma: '*Tão peri¬ 
goso é deixar um espirito jovem 
ler ao acaso, quanio e«itreg(i*lo às 
promiscuidiides da rua”. O de 
que se precisa é saber ler. E ler. 
segundo ohserv* Gocthc. é a mni\ 
difícil das artes. As conscqücncias 
da má leitura sâo terríveis. Es- 
tcftdcm-sc oo campo morai, reli¬ 
gioso. cíenlírico c literário 

B preciso ler. t difícil ler 
Como iníciar*ftc nesta fome inesgo¬ 
tável que nos é Ião vantijosa? 
Ouc desperta vocaçóes c dissipa 
mágoas? Ouc encoraja, eleva o es¬ 
pírito « eniiqucce-nos dc conheci¬ 
mentos? Areja nosso menic. apri¬ 
mora nossa cultura humanísHca e 


nos toma mais humanos e com¬ 
preensivo»? Ouc Albilat afirmou 
ser o "alicerce da arte de escre¬ 
ver"? E real mente o é. Airavé» 
dela adquirímos riqueza vocabu¬ 
lar, corneçio gramatical, recursos 
dc esiilo. bom gósio. senso esté¬ 
tico e conhecimento literário. A 
resposta é bastante complexa para 
um artigo desta natureza. Toda¬ 
via podemos aconselhar; 

al Ksenlher hem. Nésie ponto 
nio $e pode dispensar a contri¬ 
buição de pessoas reconhecidamen¬ 
te bem informadas nu matéria, 
bl "Ser superior no ac vai 

Wr" E o conselho que no» di 
René Bazin. Portanto, não varnos 
aceitando gratuUamente tudo o 
que o autor disser. Recolhamos o 
trigo apenas. I^scino» no joio. 
cl Ler devagar e atentamenle — 


nfíelmdo, analiiando. digerindo, j 
auiniilindo. | 

dl Observar bem o /undo I 
(conleúdop e a forma (ciprcsalo I 
veibal». O fando í o conjunto de 9 
idíias fidéi* principal « jecundí- |! 
riast a molivaçio. o «eniimenío. a Jl 
ordem, o colorido, o movimento c ; 
a verotrimelhança. A farma í a 
eapressio verbal (eacriu ou fala- || 
dal de uma obra literirli, £ o ' 
reveslimento literário que revela o I 
talento do artista. Portanto, tiio 
podemos ler uma obra <se qui¬ 
sermos aproveitl-la bemi sem ob¬ 
servar lodos ístes elemenlos. Pen- 
sarnentos, eonsnuqòcs elegantes, ; 
eapressivas. pee^riedade da lirmot i 
e, enfim, todos aqueles recursos | 
esliJIslicos e psícolôgieos de que 
os autores lançam mio para bem 
se «xpre&sarem. 


José Rego dc NascimrntQ Ltnç» Proclanuçio: 

RENOVAÇÃO ESPIRITUAL E A 
CONVENÇÃO BATISTA NACIONAL 


\ "Convençio Batista Brasilei¬ 
ra" é mác da "Convenção Batis¬ 
ta Nacional'. Foi cia que a |c. 
rou. primeiro pela reação perso- 
nalisiica em face da visitação do 
ESPIRITO SANTO no Scmitiáno 
Batista do Sul do Brasil, cm ou¬ 
tubro dc 1958. Em sepuida. pela 
ostensiva decisão dc dissolver o 
chamado mosímento "Renovação 
Espiritual" a qualquer preço. Mas 
havia le os há. aindal homens 
dentro da Convenção que irarem 
no espirito alfo que o Diabo tem 
dificuldade de roubar. E ãsses 
homen s de ccria maneira, barra¬ 
vam a afoiteza inconsequente. 
Dessa dípna reação nasceu a CO¬ 
MISSÃO DOS TRFZF, que por 
dois anos lutou por uma solução 
honrosa para o problema. A Co¬ 
missão contava com uma minoria 
dc homens, para quem o Nome do 
Senhor ainda se escreve com 
maiuscula, c èsses homens resis- 
llram a Satanás até que lhes fina¬ 
ram as forças. E a Comissão de¬ 
cidiu pela "letra que mala" (11 
Cor. 3:61. E. por fim. a Conven¬ 
ção Batista Biasllcira julfou s re¬ 
pudiou i;rcjas do Senhor, conde¬ 
nando-as como heréticas. Sim. 
porque não havia outra razão. E 
se ãlpuns. denirc os hatisias. cs- 
iremeccm diante da verdade dc 
que expulsaram igrejas por zèlo 
quanto a fé, e se explicam com o 
argumento de que tais igrejas dei- 
xaiam de ser batistas' por sc te¬ 
rem colorado com datas dc ou¬ 
tro "grupo", raeonhecem-se. ipso- 
farto, um grupo entre grupos, e foi 
justatnenie o grupo que repudiou 
igrejas. E a Histéria registra a 
verdade para o vero juizo üo ama¬ 
nhã: as Igrejas batistas chamadas 
dc "Renovação Espiritual" foram 
expulsas em defesa da fé. E o 
parecer doutrinário de uma Co¬ 
missão foi a espada posta nas 
mios dos juizes para a sanção fi¬ 
nal. A Convenção Batista Brasi¬ 
leira julgou e condenou igrejas do 
Senhor cm defesa da fé. E o que 
fêz, eslã feito! 

Não estou escrevendo tais coi¬ 
sas com espirito irritado, nem com 
qualquer intenção menos digna. 
Para tanto tenho o testemunho da 
Senhor, que sonda os coraçfies. 
Antes o estou lazcndo com lãgn- 
mas c profunda Irístczu de cora¬ 


ção (ainda que os filisteus não 
entendam esta linguagem, fica o 
diiol. pois não lenho qualquer in 
lerésse em me deixar excitar pnr 
lutas que sòmenfe, e fínalmcnic, 
ao poder do mal resultam provi- 
lotas. O meu siléneio de dois 
anos comprova o caráter do meu 
propósito. Mas imporia que sc 
ponha um ponto em tudo isso. e 
sc repita, que Renovação Espiri¬ 
tual não nasceu fniio de ambição 
humana secundária, mas de san¬ 
tas experiências com o Senhor, ao 
mais espiritual dOs propósitos. 
Não nascí, eu, no seio dc uma fa¬ 
mília batista, onde o simples no¬ 
me "penlecoslal" incitava despri- 
so? Não me lembro eu que. in¬ 
fantil, os meus pais, ao irem ao 
templo para os cultos dominicais 
evitavam com mais temor a ãtea 
da casa dc cultos da "Assembléia 
de Deus" que a dec tem|:do cató¬ 
lico? Não eram. naquele tempo, 
os chamados "pcniccostais" vistos 
com receio similar ao votado aos 
espiritas? E não estudei, eu. no 
maior Seminário batista da Amé¬ 
rica do Sul? Pois bem- o Senhor 
mc alcançou com o "batismo com 
0 Espírito Santo" em pleno minis¬ 
tério üe uma igreja batista. Nu¬ 
ma manhã, quando me entregava 
á oração inicrcessória. desceu o 
Espirito c me encheu do Seu po¬ 
der E os frutos do labor que se 
seguiu são do conhecimento de 
conhecimento dc todos. E em ou- 
irx ocasião, orando na companhia 
dc santos, abriu-se-me a bôea e 
comecei a falar cm lingua estra¬ 
nha. O meu coração parecia-me 
crescer, crescer, c torrentes dc pa¬ 
lavras misteriosas fluiam do meu 
interior, e ainda que inconscientes 
ã minha mente, não o eram para o 
meu espirito. O que está coníor- 
me a Palavra de Deus (I Cor. 14: 
141. E que não sòmenie me abriu 
novas áreas no horizonte divino — 
ensinou-me também muito dc psi¬ 
cologia que mestres de livros teo¬ 
rizam no vácuo. Há. pois, dentro 
da fé cristã, um poder divino, 
uma energia simplcsmcnre espiri¬ 
tual. comunicada pelo Espírito, 
que dinamizando desperta as po¬ 
tências do espirito, e concede ao 
homem capacitações além da sua 
atual condição humana, que nio 
sòinenlc o toma poderoso para 
cumprir o programa do Isslemu- 


nho de Cristo, ainda o enebe de 
amor pelo Senhor c alegria de vi¬ 
ver uma vida que custa a mnne 
dc outra 

Sei que tais santas cxpciièncias 
são relegadas por muitos ao cam¬ 
po da psicologia e do fanatismo 
Mas que se ulcncm. cm tempo, 
os que sincc-ramente assim pen- 
sam. Fis que algo está acontecen¬ 
do no mundo, no campo do Espí- 
riio, que até escrítoics profanos 
fcccnhccem. E os alicerces sec¬ 
tários das denominações histori- 
cas. a sua «gurarça — mais po¬ 
lítica c económica que espiritual 
— começam a sofrer abalo. Não 
que nio sejam evangélicas na es¬ 
sência essas denominações aprova¬ 
das por Deus na cômputo Ja His¬ 
tória. mas pelo fermento dogma- 
tico a-crisião que sc llicv impreg¬ 
naram, c que são no seu corpo 
maior porção Bem. mas isso é 
assunto para outro artigo. O que 
cu desejo declarar é bem defini¬ 
do: afirmar que o chamado "Mo¬ 
vimento Renovação Espíiilual" re¬ 
sultou providencial c não simples- 
mente humano, e que a sua nten- 
sagcin está sendo confirmada por 
iguais acontecimentos e movimen¬ 
tos em tôda a Igreja do Senhor na 
facc da tetra. 

Desejo fazer, agora, um apélo 
aos meus colegas paslõrcs de igre¬ 
jas batistas desligadas da Conven¬ 
ção Batista Brasileira por motivo 
da bênção do batismo com o Espí¬ 
rito Santo. Resultou, como disse, 
a necessidade dc nova Convenção, 
a CONVENÇÃO BATISTA NA¬ 
CIONAL. Aconselho a êsses co¬ 
legas pasiôres a ligarem as suas 
igrejas à nova Convenção. Não 
sc arrisquem a ficar com igrejas 
nas mãos, sujeitas i se irem mol¬ 
dando segundo mentalidade pes¬ 
soal, e se a liderança for posid- 
va proliferarão conKqiientemcote 
congregações qur sc inmarão ama¬ 
nha cm igrejas, c eis um homem 
com igrei» sob o seu coniróie, e 
êle um "Pupa-mirim". E surgirão 
novas organizações pessoais, 
quando não com nomes simpló- 
rtos e às vezes egoisiicos. P«r 
mais bem intencionado que seja 
o pastor, êle serã pai dc nova or¬ 
ganização. e o Espirito do Se¬ 
nhor por certo não tem Inlcréssc 
em tais novas criações Melhor 
é, pois, que as igKjas estejam 


unidas cm Convenção (que, afi¬ 
nal, não pertence a homem ou 
iociedaJe algumal. que soh n dn- 
minio dc um homem ou socieda¬ 
de. 

.Mas surge naluralmenle a in¬ 
terrogação; "Nâo lemos sofrido 
lunio por cousa dc convenções?" 
Temos c continuarnos exposios jo 
perigo. A razão é bem conheci¬ 
da: influência dc poderes ecunô- 
micos. Jogmálicos. funálicos. en¬ 
fim divnioniaeos, que por vêzzs 
líJcres simplóocos ou nialiciosus 
manipulam c condicionam o povo 
e o impuluonam a sancionar ob¬ 
jetivos malsãos E lai não acon¬ 
tecerá na CONVENÇÃO BATIS¬ 
TA NACIONAL'.’ Por certo não 
está imune de que tal venha a 
jconicccr. MAS PELO MENOS 
\GORA NÃO ESTA ACONTE¬ 
CENDO. Ov que lhe estão á 


irenie, no momento, são sinceros 1 
c bem intencionados, c as igrejas 
que te estão unindo em CON- | 
VENÇÃO BATISTA NACIONAL J 
são igrejas que vêm da grande iri- ■ 
hulação, e estão no firme propósi¬ 
to dc não se obrígaiem a colaborar 
senão no eslriumcnte necessário. I 
No monsenio, a CONVENÇÃO i 
BATISTA NACIONAL ê aiuda ' 
para igrejas menos capazes e ga- I 
rantia c cnquadrzmeiMo paia a | 
mensagem de Renovação Espiri- 
lual. Consiiiui lucro imediato, 
com o ônus dc menor perigo ' 
Vivamos, pois. o dia de hoje. 

Se planiarmos. agora, a boa se¬ 
mente. certamente eia estará lam- 
bém amanhã para rccvindicar, 
cm meio ao joio aventureiro a 
pureza da essência Puis haverá, 
umpcc. RENOVAÇÃO ESPIRI- I 
TLAL. Ate que Eic venha’ 


Eis qm Rám n Tmibeta 

Povo dc Deu»! 

üuvi! C o soar da crombeia! 

O Senhor csià ajuniando o» seu» filhu» para a grande guerra 
concru as trevas. )u ordenou um derramar poderoso do Seu Santo 
Espírito’ Aleluia! 

Igreja» csiáo sendo envolvidas pelo fogo do avivazrenio! 

Jovens csiâo sendo chamados para um mlmstéríu em chamas! 

B 0 Senhor movendo Seu fone braço! 

Para preparar Seus ministros levantou e tem lusieniado g STEB 
— Seminárto Teoi^co Evangélico do Brasd. Sem cor denominacio- 
nal flcm sectarismo teológico! 

E para cumprir Suu santa finalidade 0 STEB precisu de sede pnW 
pria. O Senhor já lh« deu grande área de terra dentro de Beto Hori¬ 
zonte. Glória ao Senhor de tôda terra! 

Estào sendo necessárias amplas ittttalaçôcs para uicodcr oo» muitw 
pedidos de matricula. Mais dc cem (1001 já estão unoiudo,. Louvadu 
seja o Senhor! 

Povo dc Deus! 

Ouví o clamor dov céu(* 

Sc Isto toca o vosso ctuacào preenchei o cupào abai vo, reme* 
(cndCHo para a 

l-CAMPANHA DE L-QNSlRLtCAO DA SE PR PO 


A CAMPANHA DE CONSTRIÇÃO DA SEDE DO STEB 
Caixa Postal. 912 

BEI O HORIZONTE — MINAS GERAIS 

Solicito inforniaçòcv sobre coroo luiuar-roe um do» 
CONSTRliTORES DA SEDE DO STEB”. 

NOStE. 

Enderêç» . 

Cidade . • F-'*"*’' 

Noane da Igmla 



